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PROJETO DE LEI NO 09/2021

EMENTA: INSTITUi O PGIRS - PLANO
DE GERENCIAMENTO INTEGRADO
DE Resíouos soLtDos DE
CONDADO, E
pRovroÊNcrAS.

oÁ ourRAS

o PREFEITO DO wlUtttCíptO DE CONDADO, Estado de
Pernambuco, no uso de suas atribuições Legais, conferidas pela Constituição
Federal e Estadual, sobretudo pela Lei Orgânica Municipal, submete à
apreciação da Câmara Municipal de Vereadores, o seguinte projeto de lei.

Art. 10 - Fica aprovado o PGIRS - PLANO DE GERENCIAMENTO
INTEGRADO DE RES|DUOS SOLIDOS - CONDADO, NOS tETMOS dO ANCXO

desta Lei, que delafaz parte integrante.

Parágrafo único - O PGIRS de CONDADO, na forma do Anexo
desta Lei, atende às determinações da Política Nacional de Resíduos
Sólidos, constantes da Lei Federal no 12.305. de 2 de aqosto de 2010.

Ar1.20 - As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão a
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessárias e
de outros recursos capitados no decorrer da execução do Plano.

Art. 30 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4o - Revogam-se as disposições em contrário.

tIDO EM PLENARIO

Gabinete do Prefeito,2T de julho de 2021.

c a r',,'Pn8 R 
E# 

\Frt-'ÊÀâE XPt YtuJ[lt'Iâb " - ca^ni8R * \fJ;ÀôEX8'YSJi'lE'X$b o'

APROVADO EM

E VOTAçÃo Poi
EM

ffi d, s'EYorAÇÃo Poi
§ALA D,ÁS sEqsÕES EM

SALA BAS

ll



üCIV§RNO MUNICIPÂL

OOHNADO
§ ne rssos xós

JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE LEI NO 09/2021

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Excelentíssimos (as) Senhores (as) Vereadores (as).

É com imensa satisfação que encaminho a essa Casa Legislativa, o
presente PROJETO DE LEl, que trata da instítuição do PGIRS - Plano de
Gerenciamento lntegrado de Resíduos Sólidos, em cumprimento a Lei
Federal No 12305/10.

Deve ser destacado que o Plano de Gerenciamento lntegrado de
Resíduos Sólidos tem como objetivo a elaboração de um diagnostico da real
situação do município e a apresentação de propostas técnicas e financeiras
viáveis, visando a implementação de condições para o gerenciamento
adequado dos resíduos sólidos urbanos em nosso município, tendo como
princípios: minimizaçáo de geração desses resíduos, reutilização, reciclagem,
tratamento e disposição final adequada.

Registre-se, ainda, que o referido Plano de Gerenciamento foi um
trabalho realizado pelo PROMATA, no ano de 2008, porém, so agora,
finalizado e aperfeiçoado pela equipe da Prefeitura, e sendo o município
responsável pelo envio da proposta a esta Casa Legislativa para sua
discussão e aprovação.

Nesse sentido, certos do compromisso de Vossas Excelências com as
causas do meio ambiente neste Município, solicitamos a análise e aprovação
do referido projeto.

Gabinete do P , 27 de julho de 2021.
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A disposição fínal do lixo urbano é um dos pontos principais que envolvem o saneamento das grandes e

pequenas cidades, além de ainda permanecer sem solução imediata e prática.

Os municípios de grande e pequeno porte possuêm um quadro alarmante no que diz respeito às

dificuldades enconü-adas para gerir o lixo urbano. Enquanto os municípios de pequeno porte sofrem por

não possuir uma infraestrutura adequada e uma baixa qualidade de serviço de limpeza pública, as

metrópoles vivem a realidade do esgotamento da capacidade de locais com finalidade para deposição

fÍnal dos resíduos, devÍdo à alta quantidade de lixo que é gerada diariamente.

As graves consequências desses procedimentos são a contaminação dos lençóis freáticos, através do

assoreamento de rios e canais; poluição atmosférica, devido ao desprendimento dos gases e outros

malefícios para o ambíente e saúde humana. Além disso, existe a problemática dos trabalhadores que

vivem da catação de lixo depositados a céu aberto sêm sêgurança alguma.

A gestão adequada de resíduos sólidos é uma das princÍpais atribuiçôes dos municípios atualmente, pois

têm unra repercussão direta na quaiidade de vída, proteção do nreio ambíente e na saúde pública da

comunidade. O manejo destes resíduos ainda ocorre de forma inadequada na maioria dos municípios do

país, apesar da legislação do país contar com inúmeras leis, decretos e resoluções de órgãos ambientais

federais, estaduais e municipais.

O marco divisório deste cenário foi a promulgação da Lei L2.3O5170 que institui a Política Nacional de

ResÍduos Sólidos e que apesar de atrasos no cronograma previsto tem influenciado a forma de manejo

dos resíduos sólidos no país, principalmente pela exigência da implantação da gestão integrada de

resíduos sólidos, cujo desdobramênto são os procedimentos de gerenciamento integrado de resíduos.

Agora, já sob o enfoque da Política Nacional de Resíduos Sólidos e dispondo sobre seus príncípios,

objetivos e ínstrumentos, bem como sobre as diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento

de resíduos sólidos, incluídos os perigosos, às responsabilidades dos geradores e do poder público e aos

instrumentos econômicos aplicáveis são apresentadas as seguintes definíções:

"gerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de açôes exercidas, direta ou indiretamente, nas

etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente

adequada dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, de

acordo com plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano de

gerenciamento de resíduos sólidos, exigÍdos na forma desta Lei;"

"gestão Integrada de resíduos sólidos: conjunto de ações voltadas para a busca de soluções para

os resíduos sólidos, de forma a considerar as dimensões política, econômica, ambiental, cultural

e social, com controle social e sob a premissa do desenvolvimento sustentável."

O constante desenvolvímento acarretado pela modernidade dos tempos tem

consumídores de mercadorias, estas, produzidas através do emprego de energia e

consequentemêntê, estes consumidores, tornam-sê potenciais produtores de resíduos.
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De acordo com o IBGE (20t0\, o Brasil gêra cêrca de 247.6!4 toneladas de lixo diariamente, dos quais

90.000 são originados nos domicílios, tornando a média nacional em 0,6 kg/dia de resíduos gerados por

cada indivíduo.

A maíor parte dos resíduos gerados são os sólidos, que são compostos principalmente por rejeitos não

apenas do setor primário, mas como também do setor de serviço e das indústrías. Em ambos os campos,

os materiais rejeitados não possuem mais valor econômico ou consumo. Muitos desses resíduos ainda

aprêsentam algum grau de periculosidade quando são descartados, tornando-se potenciais impactantes

do meio ambiente, uma vez que suas disposições finais geralmente ocorrem em locais inapropriados, que

não tiveram um estudo prévio de detalhamento da área (DIAS, 2007).

Com o avanço da ciência, o ser humano conseguiu relacionar o lixo gerado por ele mesmo e a

disseminação de vetores e diversas doenças decorrentes dos dejetos. Logo, iniciou a disposição final de

seus resíduos em localidades distantes da mesma em que se encontrava. Esses locais atualmente são

denominados de "lixões a céu aberto".

É importante destacar que o enfoque dado pela legislação ao gerenciamento de resíduos atualiza

conceitos e a abordagem ao tema, mas não altera critérios técnicos que existem há décadas e não devem

ser negligenciados, poís as açôes de gerenciamento de r"esíduos já são aplicadas em outros países a várias

décadas e no Brasil iniciam-se na década de 80 com a primeiras açôes de planejamento nesta área, onde

se destacam as prefeituras de grandes cidades e órgãos de planejamento de regiões metropolitanas.

A citada lei, aprovada em 2010, vem modificar a visão e o comprometímento em relação ao tratamento

de destinação dos resíduos sólidos. A partir de seus princípios, houve a criação de uma "responsabilidade

compartilhada"-, onde cornpete às três esferas do governo {Federal, Estadual e Municipal), às empresas e

à toda sociedade a responsabilidade para destinação final dos resíduos sólidos. Cabendo ao município a

missão de acabar com os lixões, oferecendo coleta seletiva aos munícipes e destinando aos aterros

sanitáríos apênas os resíduos sólidos que não estão aptos para a reciclagem.

Desta forma, dois critérios são importantes para a elaboraçâo do plano gerenciamento de resíduos

sólídos que é a análise da série histórica de geração de resíduos e o comportamento das taxas de geração

conforme descrito na sequência.
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Antes de 1800, Goianínha (como era antes de ser Condado) era o ponto, onde os matutos provindos das

bandas de Nazaré da Mata, com os cavalos carregados de açúcar e outros produtos agrícolas, em viagem

para o porto mais próximo (Goiana), faziam pousada para descanso e alimentação de si e de seus animais.

No local onde hoje é o Clube Municipal havia urn rancho que servia de abrigo â êstes viajantes. Lá eles

tomavam pínga, fazíam refeições e dormiam em redes.

O povoamento do município tevê início nos fins do século XVlll. Em 1835, Goíaninha, acolheu os legalistas

que fugiram de Goiana em virtude da ocupação daquela cidade pelos adeptos do movimento

revolucionário conhecido por "Guerra dos Cabanos".

No povoado, em 1870, íntenso surto de "Bexiga" vitimou a maior parte da população. Para debelar os

efeitos maléficos a população religiosa fez uma promessa feryorosa a São Sebastião, conseguindo-se o

milagre da repressão do mal. Por vontade popular o santo mártir se tornou co-padroeiro da localidade.

O topônimo do município que antes era Goianinha, por sugestão do geógrafo-historiador Mario Melo,

passou a se chamar de CONDADO em homenagem ao Engenho Condado e ríacho do mesmo nome alÍ

exístente.

lnicialmente, o distrito de Condado era denominado Goianinha e integrava o território do município de

Goiana. Foi criado pela lei municipal ne.28, de 07 de julho de 1896. Teve o nome mudado para Condado a

31 de dezembro de 1943, através do decreto-lei estadual ne. 952.

Em 23 de março de t944,foi assentada a cruz na torre da atual lgreja Matriz, o que marcou a inauguração

do novo templo. Foi elevado à categoria de município autônomo, por lei estadual n9. 3.340, a 31 de

dezembro de 1958. Sua instalação ocorreu a 11 de novembro de 1962. Onde hoje, administrativamente, é

formado pelo distrito Sede e duas comunidades rurais: Jararaca e Diogo.

2.1.L. Aspectos gerais do município

2.L.t.l. Localização

Localiza-se a 69,3 km de Recife, pertênce à Microrregião Mata Norte de Pernambuco.

GOVERNO MUNICIPAL

2. DIAGNOSTICO E PROGNÓSTICO

L
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Figura 01- Localização de Condado

A área do município é de 89,645 km2 e está a uma altitude de !29 m em relação ao nível do mar e

encontra-se Iocalizado nas coordenadas:

- Latitude: 07"35'09", S

- Longitude:35o06'21",W

Os principais acessos ao município são através da BR-1OUPE-075/PE-O62 {Acesso pelo munícípio de

Goiana) e BR-408/PE-004 (acesso pelo municípÍo de Carpina) que faz divisa:

- Norte: Condado

- Sul: ltaquitinga e Tracunhaém

- Leste: Goiana

- Oeste: Aliança

: 2, 1, 7.2. Caracterizoção Física

2.L.1.2.L. Ca racterização Morfológica

O relevo de Condado participa, em sua maior parte, da unidade dosTabuleiros Costeiros. Nessa unidade

geoambiental os solos presentes são Latossolos e Podzólicos nos topos de chapadas e topos

solos Podzólicos com Fregipan, Podzólicos Plínticos e Podzóis nas pêquenâs depressôes nos

pelos Podzólicos Concrecionários em áreas dissecadas e encostas e Gleissolos e Solos Aluviais

de várzeas.
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Compreende platôs de origem sedimentar, que aprêsentam grau de entalhamento variável, ora çom vales

estreitos e encostas abruptas, ora abertos com encostas suaves e fundos com amplas várzeas. De modo
geral, os solos são profundos e de baixa fertilidade natural.

Uma pequena área do município está na unídade das Baixadas Litorâneas do Nordeste, caracterizada por

restingas, mangues e dunas.

A vegetação nativa é predominantemente do tipo Floresta Subperenifólia, com partes de Floresta

Subcaducifólia e tra nsição cerradofloresta

O município de Condado encontra-se inserido nos domínios da bacia hidrográfica do Rio Goiana,

o) Coracterizoção Climática

O município de Condado está totalmente inserido no âmbito do clima Tropical Quente-Úmido, ou do tipo

AS' da classificação de Koppen (1948), onde o regime pluviométrico corresponde a variável mais

importante para se definir as características climátícas lecais, uma vez que os demais parâmetros

meteorológicos não apresentam oscilações significativas.

O clima é do tipo tropical, com chuvas de verão. O período chuvoso inicia-se em março com término em

agosto. A temperatura média anual é de 24,3 9C.
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Figura 02 - Temperatura média anual de Condado

Fonte: http://pt.climate-data .orgllocation / 42651^1

O clima de uma região tem na precipitação anual de 1.403.45mm e na

indispensáveis para o estudo do seu regime hidrológico, sendo de grande
evaporaçao os

impoftância para
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caracterização outros fatores como a circulação geral da atmosfera, a umidade, a temperatura e os

ventos.

b) P recipitação pluviométrica

Os dados de precipitação foram obtidos na Estação Condado, como pode ser visto na Tabela 01 e Figura

03, sendo que a média anual encontrada é de 1.403,45 mm.

As precipitações são concentradas de março a agosto, sendo que a altura pluviométrica acumulada neste

período corresponda a7O,9To do total anual.

Tabela 01 - Precipitação - Médias mensais e anuais

Mês Precipitação (mm)

Janeiro 60,58

Fevereiro 94,40

Março 102,94

Abril 109,s6

Maio 143,68

Junho 295,60

Julho 21.4,46

Agosto t29,23

Setembro 139,03

Outubro 37,63

Novembro 20,23

Dezembro 56,13

Média Anual !.403,45

Fontê: www.apac.pe.gov.br (Condado IPA)

2. 7, 7,3. Corocterização SocioeconômÍce

A seguir são apresentadas as características socioeconômicas de Condado, que foi

levantamento de material bibliognáfíco, cartográflco e documental; coleta e Ínterpretação

pesquisas de campo e dados obtídos diretamente nas Secretarias da Prefeitura do Município de
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2.L.1.3.1. Ca racterísticas G erais

Com uma área de 89,643Km2 e população estimada de 26.590 habitantes (IBGE, 2020), cuja dados

estímados da parcela urbana é 24.782 habitantes e a rural de 1.808 habitantes, o que corresponde a

93,2Yo e 6,8% respectivamente. O município de Condado tem uma densidade demográfica baixa, em

torno de 270,87 habitanteslKm2.

2.t.1.3.2. lnfraestrutura da Saúde

Conta atualmente com 10 unidades de saúde, entre postos de saúde, centros médicos, etc., dos quais

todos atendem pelo SUS. Existem 16 Íeitos hospítalares, sendo que todos atendem pelo SUS.

A Organização Mundial da Saúde recomenda a existência de 5 leitos para cada grupo de 1.000 habitantes,

como pode se observar o município tem uma proporção de A,72 leitos para cada grupo de 1.000

ha bita ntes.

De acordo com o PNUD et al {2017}, nas duas últímas décadas, a taxa de mortalidade infantil do

município diminuiu 56,9yo, passando de 79,2 {por mil nascidos vivos) em 1991 para 54,7 (por mil nascidos

vivos) em 2000, no período de 2000-2010 passando para 34,1 (por mil nascidos vivos). A esperança de

vida ao nascer passou de 58,2 anos em 1991 para 65,7 anos em 2000 e para 67,7 em 2010, continuando

em2020.

O Quadro 01 apresenta um resumo destes indicadores:

2"1"1.3.3. lníraesirutura da Educação

O município de Condado tem 16 estabelecimentos de ensino fundamental, sendo 10 da rede

01 da rede estadual e 05 da rede privada.

Estes estabelecimentos são responsáveis por 4.318 matrículas no ensino fundamental e 919matrículas

ensino médio.

*@
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Quadro 01- lndicadores de Longevidade, Mortalidade e Fecundidade - Condado

lndicadores 1991 2000 2010 2020

Mortalidade até 1 ano de idade (por 1000 nascidos

vivos)
79,2 54,7 34,1. 34,L

Esperança de vida ao nascer (anos) 58,2 65,7 67,7 67,7

Taxa de Fecundidade Total (filhos por mulher) 4,3 2,9 2,O 2,O

Fonte: PNUD et ol (2OL7l

7
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O quadro 02 apresenta alguns indicadores do nível educacional da população adulta do município.

O nível educacional da população melhorou nas últimas décadas, sendo que a taxa de analfabetismo é de

!O,37" da população, ou seja, em cada 10 habitantes entre 18 anos ou mais de 25 anos com o

fundamental completa é de apenas 28,32% em 1991, 34,33yo em 2000 e 49,83Yo em 2010, continuando

os mesmos dados em 2020.

2. 7. 7./r. D a d os Eca nômi cos

A renda per capita média do município cresceu 81,34% nas duas últimas décadas passando de RS 162,32

em 1991 para R§ 166,57 em 2000 e 297,68 em 2010. A extrema pobreza (medida pela proporção de

pessoas com renda domiciliar per capita inferior a RS 3409 em agosto de 2010) passou de 73,99 Yo em

1991 para 60,80% em 2000 e para 36,09% em 2010. A desigualdade cresceu: o índice de Gini passou de

0,58 em 1991 para 0,53 em 2000 e para 0,53 em 2010.

O quadro 03 apresenta os indicadores de Renda, Pobreza e DesiguaÍdade, 1991 e 2000.

Quadro 02 - Nível Educacional da População Adulta (25 anos ou mais) - Condado.

lndicadores 1991 2000 2010 2020

Taxa de analfabetismo 29,L! 16,39 10.30 10,30

% com fundamental completo 2432 34,33 49,43 49,43

Expectativa de anos de estudo 8,35 66,6 9,06 9,06

Fonte: PNUD et al (2017)

Quadro 03 - lndícadores de Renda, Pobreza e Desigualdade, 1991 e 2000.

lndicadores 1991 2000 2010 202Í)

Renda per capita média (RS de 2000) 162,32 166,57 297,68 297,68

Proporção de Pobres {%) 73,99 60,80 36,09 36,09

índice de Gini 0,58 0,53 0,53 \ 0,53

\
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2.1. 1.4.L. Atividades Produtivas

A principal econômica no município é a Cana de Açúcar e como pode ser visto nos quadros abaÍxo, que

mostram a reprêsêntetividade do setor na economia local.

Praça 11 de Novembrc, 88, Centro - ConrJado / P[ I CEP 55940-0C,i.] i

Fone: (81 i 364: 1 63i gêhinete. pmc. pe@ gmaíi.ccm comun:cerac@csnciacio.pe.gov.i:r

Quadro 04 - Pessoas ocupadas, segundo as principais atividades econômicas - 2017

Atividades econômicas Total w
Administraçâo pública 801 24,9

Setor formal 1.608 50

Atividades da agropecuária I44 4,4

lndústria de transformação 29 0,9

Construção Civil 19 0,6

Comercio 350 10,8

Empregados nos serviços industriais de utilidade pública 50 1,5

AtividaCes de seruiços 2].s s,6

Total 3,216

Quadro 05 - Produção agrícola municipal -2077
Cuhuras Valor (RS 1.000)

Cana de açúcar 17.\26

Coco da baia 488

Mandioca 479

Valor total da producâo asrícola 18.093

Fonte: CON DEPE/FIDEM 2017

Quadro 06 - Efetivo dos rebanhos*2O17

9
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2. 7. 7. 5. Desenvolvimento Humano

De acordo com o PNUD et sl {2OL7) o desenvolvimento humano no município apresentou uma evolução

descrita na sequência:

No período 1991-2000, o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (|DH-M) de Condado

pãssou de 0,374 em 199i para A,476 em 2000 e para 0,602 em 2010.

A dimensão que mais contribuiu para este crescimento foi a Educação, que passou de 0,165 em

1991 para 0,326 em 2000 e para A,527 em 2010, seguida pela Renda e pela Longevidade.

No período entre 1991 e 2000, o hiato de desenvolvimento humano (a distância entre o IDH do

município e o limite máximo do lDH, ou seja, 1- IDH) foi reduzido em83,7tYoo/o e entre 2000 e

2010 a redução foi de 75,95%.

O Quadro 07 apresenta a evolução do IDH do município de Condado no período entre 1991 e 2020.

Em 2010, o índice de Desenvolvimento Humano Municipal de Condado é médio. Segundo a classificação

do PNUD, o município está entre as regiões consideradas de médio desenvolvimento humano (lDH entre

0,600 e 0,6998)

Condado ocupa a 4191e posição entrê os 5.565 municípios brasileiros segundo o IDHM.

maior IDHM é 0,862 {São Caetano do Sul) e o menor é 0,418 (Melgaço).

fif,)t
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Quadro 07 - Evolução do Índice de Desenvolvimento Humano de Condado

lndicador L99L 2000 20LO 2020

Índice de Desenvolvimento Humano Munícipal 4374 0,476 0,602 0,602

Ed ucação 0,195 o,326 o,527 o,527

Longevidade 0,554 o,679 o,713 o,773

Renda o,484 0,488 0,581 0,581

Fonte: Elaboração: Pl',lUD et al (2017)
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2. 7. 1.6. lnfra estrutura e serviços

Neste item é descrita a estrutura físíca e operacional

sólidos e limpeza urbana.

exístente no município para o manejo de resíduos

2.1.1.6.1.. Caracterização dos resíduos sólidos urbanos

A caracterização de resíduos sólidos do municípío de Condado foi obtida pelo tipo de resíduos gerados no

município, onde, segundo a Secretaria de Planejamento Urbano, Obras e Serviços Públicos, se compõem

em sua maioria de matéria inorgânica, como entulhos, podas de arvores, materiais recicláveis e lixo

hospitalar e matéria orgânica.

2.1. 1.6.2. Tipologia dos resíduos gerados.

O valor da taxa de geração per copita dos resíduos sólidos produzidos no município de Condado foi
adotado conforme a IBAM (2001), sendo que para municípios deste porte, e taxa de geração adotada é

de 0,60 kglhab x dia.

Com base nesta taxa de geração e considerando a população atual do município, estima-se que produza

diariamente 2L,54t/dia de resíduos sólidos classifícados como domicíliares.

No Quadro 08 e na Figura 03 mostram os valores da composição dos resíduos sólidos domiciliares de

Condado

Quadro 08 - Composição Física do Lixo em Condado

Componente Percentual (%)

Matéria orgânica 56,00

Vidro 3,00

Metal 3,00

Papel/papelão 5,00

Plástico 11,00

lnertes 12,00

Fonte: Plano Estadual de Resíduos Sólidos de Pernambuco

L1

PraÇa 11de Novembro, 88, Ceniro - Condado / PÊ I CEP 55940€0 I CN?j 1Ê.11,f.O6E/0OO1-0C
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Figura 03 - Composição Física do Lixo em Condado

Tendo em vista as peculiaridades locais, as demaís tipologías de resíduos sólidos existentes e, adotando-

se dados de fontes secundárias, oriundos de municípios com características similares, têm-se os valores

totais apresentados na Tabela 02 para a produção de resíduos sólidos no município de Condado.

No caso dos resíduos de origem das áreas públicas (entulhos de limpeza de áreas, materiais volumosos,

etc.) adotou-se um valor médio a ser acrescido na produção de resíduos domiciliares em torno de 0,26

kg/hab.dia, o qual é a metade do valor obtido pelo Sistema de Limpeza Urbana da Cidade do Recife,

tendo por base os estudos efetuados em três anos pela DLUIEMLURBl.

Para a geração dos resíduos dos serviços de saúde (RSS), adotou-se adotar a taxa média de geração por

leito hospitalar definida no peia F|DEMICONTÉCruICA 17997), iguai a 2,44 kc/leitoidia. Os resídrios

classificados como pertencentes aos Grupos A, B, C e E devem ser coletados separadamente e

encaminhados para tratamento prévio de acordo com a Resolução CONAMA 358/05.

Tabela 02 - Produção de Resíduos Sólidos em Condado

l Conforme Relatório do Plano de Qualidade de Águas da Regiâo Metropolitana do Recife (FIDEM/Cotécnica, 1998);

' .'il'i.li.,,r
, ::.

,%W
':. %*

' t,
't'j ;,::r

Tipologia dos Resíduos §ólidos
Taxa de Geração per Capita

{Kr/hab/dia)
Produção de Resíduos Sólidos

{ton/dia)

Resíduos Sólidos Domiciliares 0,60 15,38

Resíduos Sólidos públicos o,26 6,66

Resíduos dos Serviços de Saúde 2,44 0,04

Total 22,O8



fifxp"ffiH[*s
Atualmente os serviços de coleta e limpeza urbana do município são executados por serviço terceirizado,

sendo utilizados os seguintes veículos e equipamentos no serviço:

13

Quadro 09 - Relação de equipamento de coleta em Condado

Veículo/

equipamento
Propriedade

Caminhão

Compactador
Terceirizado

Caminhão

Compactador
Terceirizado

Caminhão

Basculante
Terceirizado

Caminhâo

Basculante
Terceirizado

Caminhão

Bascu lante
Terceirizado

O município não tem unidades de tratamento de resíduos sólidos como galpão de triagem,

compostagem, etc.

Todos os resíduos sólidos coletados no município de Condado estão sendo destinados ao Centro de

Tratamento de Resíduos na cidade de lgarassu - CTR lgarassu atendendo à Política Nacional de Resíduos

Sólidos.

A mesma trata-se de empresa privada, instalada em área própria de 106 hectares, sendo 20 hectares de

reserya legal, sobre uma cornpleta e segurã platafornra pãra trãtamento e destinação final cie resíduos

sólidos, conforme classificação da NBR 10.004.

2.1"" 1".6"4. üescriçãr: d*s serrriÇas executados

Os serviços de limpeza urbana no município de Condado correspondem basicamente aos seruiços de:

- Coleta regular {domiciliar, comercial e de varrição);

- Coleta de resíduos volumosos (entulhos, metralha e podação);

- Varrição de vias pavimentadas;

- Capinação e raspagem de linha d'água;

- Pintura de meio-fío;
- Limpeza de feira livre e mercado público;

Todos estes serviços são realizados pela Secretaria de Planejamento Urbano, Obras e Serviços

através de empresa terceirizada.

Praça 11 de No,;embrc, 88, Centrc - Conelado / P[ | CEP 5594S-OOO I CNFJ 1O.15i:..f,68/0001-OCt

Fone: (81) 3642 1ü31 Êab;!'iete.pmc.pe@griraíl.ccm comunir:acac@c.rndaCo.pe.gov.br ww'w.condado.pe.gov.bt'
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a) Coleta Regular

O serviço municipal de coleta regular é realizado por êmprêsa terceirizada, onde a mesma obedece a um

roteiro programado a fim de atendertodas as áreas. Porém duas áreas rurais do município êncontram-se

descobertas.

Com relação a ponto de coleta, a prática generalizada, no munícípio, consíste na utilização de pontos

individuais, nas calçadas em frente às residências e aos estabelecimentos comerciais. Não se utilizam, por

exemplo, cestos fixos suspênsos e a maioria utilizam sacos plásticos, cestos móveis ou caixas de papelão

no acondicionamento do lixo posto à coleta.

14

O método de coleta utilizado no município é do tipo porta a porta, empregando caminhões do tipo
compactador, sendo que este veículo opera com 03 (três) garis para fazer o recolhimento dos resíduos

sólidos nos pontos de coleta.

A coleta regular {domiciliar e comercial) é feita diariamente, contando com os domingos e feriados.

b) Coleto de Entulhos

Esta coleta é executada regularmente sete vezes na semana.

c) Coleto dos Resíduos Sólidos dos Serviços de Soúde

A coleta de resíduos hospitalares é realizada por empresa terceirizada especializada a fim do

cumprimenio da Resoiução CONAMA ns 358/05.

d) Limpezo de Vios e Logradouros

A limpeza de vias e logradouros no município é constituída pelos seruiços de varrição manual das ruas, de

capinação e roçagem das vias e logradouros, de limpeza de feira, mercado e áreas após eventos, nas

galerias, praças e jardins, nos canais e rio e nos terrenos baldios, além da podação (irregular) de árvores.

Estes serviços são executados nos turnos da manhâ e da tarde, nos horários das 07:00 às 11:00 horas e

das 13:00 às 17:00 horas, respectivamente, aos domingos e feriados o horário corresponde da 07:00 às

11:00h. A regularidade de execução varia de acordo com o tipo de serviço.

l. Varrição Manual das Vias

A varrição manual é executada diariamente, uma vez ao dia, tanto nos bairros e periferia urba

centro comercial da sede do município.

Praça 11 de No,:embro,88, Centro -Condado/PE I CEP 55940-000 | CNPJ 1O-15O.058/O0O1-00

Fone: (81) 3642 1031 gabinetê.pmc.pe@gmaÍl.com comunicacao@condado.pe.gov.br www.ccndado.pe.gov.br

ll. Limpeza de Canaletas
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Estes serviços são executados sem uma programação rotineira, atendem uma demanda gerada por

reclamações da população ou por definição da própria secretaria.

15

I ll. Serviços Complementares

Os demais serviços de copinoção, podoção de árvores e roçogem, no município, são executados sem uma

frequência específica apenas atendendo a demanda. O número de trabalhadores usados na ação varia de

acordo com a magnitude do serviço a realizar.

2. 7. 1. 7. As pectas j urídicos

2.1.1.7.1. Legislaçâo

Os instrumentos que regulamentam a Política de Resíduos Sólidos no município são:

Código de Postura (Lei Complementar Ne OA9|2O!4)

Código de Obras

Plano Diretor

Lei 0rgânica Municipal

Lei de uso e Ocupação do Solo

2. 1.i..7.2. Aspectos institucionais

A Gestão de Resíduos Sólidos no Município de Condado é realizada pela Secretaria de Planejamento

Urbano, Obras e Serviços Públicos e Secretaria de Desenvolvimento Sustentável e Gestão de Capital

Humano.

Aspectos importantes da vida cotidiana como os locais onde se desenrolam as principais atividades

econômicas como a feira-livre e o comércio, as condiçôes de acesso aos locais de coleta, as condições de

estacionamento, os locais definidos para realízação de eventos, a qualidade ambiental, sobretudo da área

utilizada como destÍno final dos resíduos. Os aspectos citados, dentre outros, constituíram-se Íatores

importantes para caracterização do objetivo do estudo realizado no tocante a qualidade dos serviços.

Também foram utilizados mapas do municípío parel a visualização da área urbana da

principais aspectos da vida local como prédíos públicos, cemitério, matadouro, área de

loçais de difícil acesso, por exemplo.

O trabalho de caracterização dos serviços de límpeza urbana foi complementado com a

PraÇa 13 de Novembro, SE, CêniíG -úondacio/ PE I CIP 55940-000 I C$.IPJ 1ll.15il.C68/OOÕ1-00

Fcne: i81) 3542 1ü3i gabinete.pmc.pe@grnaii,com cc:-irunicacao@condado.pe.gov.br www.conc,'acio.pe.gcv.tlr

cidade e dos

estrutura física, estrutura operacional, as tecnologias utilizadas, as características de
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serviço, o processo de participação comunitária, o setor informal, o contingente de pessoal utilizado nos

serviços e uma estimativa do custo do sistema urbana para o município, como se segue adiante.

16

a) Orgonogramo otual

A Secretaria Municipal de Planejamento Urbano, Obras e Serviços Públicos possui uma estruturação

orgânica sendo composta por:

ü
Diretoria de

Manutencão e

/

Secretaria Municipal de Planêjamento
Urbano, Obras e Serviços Públicos

Figura 04 - Organograma atual
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A Secretaria de Desenvolvimento Sustentável e Gestão. de Capital Humano possui

orgânica sendo composta por:

t7

uma estruturação

Muniçi

Dcscnvolvimcnto Sustcntávcl c Gcstão

,t

Supcrintcndôncia Mirnicipal dc Mcio

Arnbientc e MLrcla nças Clirnáticas

,f

Gcrôncia Municipaldc Projctos c

Educação Ambicntal

O gerenciamento e operacionalização da limpeza urbana, fornecimento de pessoal e equipamentos é da

competência de empresa terceirizada.

b) Pessool

Os serviços de limpeza urbana no município de Condado são executados por um contingente total de 34

(trinta e quatro) funcionários da empresa terceirizada e 05 {cinco} funcionários efetivos para executar os

serviços de coleta e lÍmpeza urbana.

Estes funcíonários se dividem nos serviços de coleta domiciliar e de volumosos, varrição e capinação

conforme quadro abaixo:

Quadro 10 - Resumo de mão de obra

Serviço Pessoal PúblicolPrivado

Coletor L6 Privado

Coletor 05 Público

Varrição 14 Drirrrdn

Motorista a2 Privado

Jardineiro ol- Privado

Auxiliar Administrativa 01 Privado
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c) Geradores especiais

O município não tem um levantamento de geradores definidos pela Lei t2.3O5/L0 que estão sujeitos à

elaboração de plano de gerenciamento de resíduos sólidos e os fabricantes, importadores, distribuidores

e comerciantes de pilhas e baterias, pneus, óleos lubrificantes, lâmpadas fluorescentes, eletroeletrÔnicos

e outras cadeias que venham estabelecer um sistema de logística reversa.

18

2.t.7.7.3. Participação em consórcios

O município faz parte do Consórcio dos Municípios da Mata Norte e Agreste Setentrional de Pernambuco
_ COMANAS.

2.1.7.7 .4. Aspectos econômicos

Não foram obtídos dados referentes aos aspectos econômicos do gerenciamento de resíduos,

principalmente, que permitissem a avaliação da sustentabilidade do sistema de coleta e limpeza urbana

do município.

Os levantamentos dos aspectos ambientais envolvidos no gerenciamento de resíduos deverão ser

realizados como uma das metas deste plano.

2.L.1.7 .6. Aspectos sociais

a) Percepção da população

Não existem trabalhos consistentes que abordem este conteúdo com a população.

b) Participação social

Não foram identificadas formas de participação social institucional em relação ao

resíduos sólidos.

gerenciamento de

2.1.1.7.5. Aspectos ambientais

Pràça 1i de Novembro, 88, Centrü - Cônda4a / PF- I ÇãP 5594O-OOC i CNPJ 1O.150.C68/OO&1-O0

Fone: (81) 3642 1031 gabinete.pmc.pe@gmâil,com comunicacao@conCaCo.pe.gov.br wwlv.ccndado,pe.gôd,br
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A educação Ambiental é trabalhada em sala de aula, pautada na transversalidade das disciplinas.

2.L.t.7 .7 . Logística reversa

Os sistemas de logística reversa foram instituídos no BrasÍl pela Lei n'12.305/2OtO. A logística reversa

consiste no rêtorno de produtos após seu uso, por parte do consumidor, aos fabricantes, importadores,

distribuidores e comerciantes. Conforme artigo 33 da Lei n" 72.305/2010, está estabelecida a obrígação

de implementação de sístemas de logística reversa para os seguintes resíduos:

l. Agrotóxicos, seus resíduos e embalagens, assim como outros produtos cuja embalagem, após o

uso constitua resíduo perigoso, observadas as regras de gerenciamento de resíduos perigosos

previstas em lei ou regulamento, em normas estabelecidas pelos órgãos do SISNAMA, do SNVS e

do SUAS Asa, ou em normas técnicas;

ll. Pílhas e baterias;

lll. Pneus;

lV. Óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens;

V. Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista; e

Vl. Produtos eletroeletrônicos e seus componentes.

t9

Na tabela 03 é apresentada a evolução populacional do município desde 1970, sendo verificado um

crescimento da população urbana e um decréscimo da população rural e uma taxa de crescimento

positiva na última década, e de acordo com o Censo do IBGE 20t0, o município apresentou uma taxa igual

a t,t4% a.a., um pouco maior que taxa de crescimento do Estado de Pernambuco igual a t,ltY,.

Tabela 03 - Evolução populacional de Condado

POPULAÇÃO ANO

\

7970 x980 1991 2000 2010 2020

Urbana 7.753 11.638 t4.079 t8.473 22.637 22.637

Rural 4.503 14.895 11.816 8.657 s.974 5.974

Total 12.256 26.s33 25.895 27.130 25,611 \*^'

Taxa de Urbanização 63,26 43,86 54,37 68,09 79,12 ?9K

I
i::::::;:i::li.i\.-rf:,''ir., ;::, t.'.' -..,:i':rl;i:;i:i:i't::'.'.i::. . " rlrlirl::l

!iP"
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Figura 05 - Evolução da população no município de Condado

Considerando este fato, com base nos dados dos censos a partirde 1970 e estimativas feitas pelo IBGE,

foram feitas estimativas populacionais. A projeção populacional foi executada utilizando apenas os

seguintes métodos:

- Projeção aritmética

- Projeção geométrica

- Taxa decrescente de crescímento

- Crescimentologístico

A tabela 04 descreve os métodos utilizados para estimar o crescÍmento populacional do

25,000

É zo,mo

.:

É rs.oooÀ

10.m0

5.m

0

1970
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Tabela 04- Projeção populacional. Métodos com base em equações matemáticas

Fonb: Heller ê Pádua (2006)

dP/dt = tan de crscimento da população em função do têmpo

Pt = populâcão estimadã no ano t {hab.}

Ps = popula!ão de sáturação {heb.}

Kâ, Kg, Kd, Ki, i, c = c@Íiciêntes

?1

Para o estudo em questão foi feita uma projeção para 20 anos, apesar do horizonte do projeto ser de

apenas 5 anos conforme pode ser visto na tabela 05 e na figura 06. O motivo da extensâo da projeção

populacional foi possibilitar a melhor visualização das curvas de crescimento e, consequentqmente,

^,,-ili---- ^-^^tL^.J-^,.^l- ^,,^ -^lL^--^ ^i,r-+^r,^ ^^ É^x^Á+^ ^+,.^l I^ 
-,,^;^í^:^ 

,( \auxiliar na escolha daquela que melhor se ajustava ao momento atual do município.

PraÇa 11 de Novernbrc, 88, Ce$irc -aündado / PE i CEp 5594C-OOO i CNPJ 10.15C.ü6E/0C01-0O
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Método Descdção TaE de cresimento Equação da prcjeção
C!€tlciênt€s

(E não íor efetuada análise de regressão)

crêscimento populacionãl segundô umã tdâ
dP

d.=K"
Pt= Pc + Kq .it- to)

p-- p^
,rojêção

de menor pÉzo, O aiuste da curva pode ser
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Tabela 05 - Estimativa de crescimento populacional de Condado

GOVERNO MUNIC'PAL

Ano

População (habitantes)

Curya

Aritméüca
Curya

Geométrlcâ
Cum

DecÉsente
Curue

2010 24.28i 24.28) 24.241 24.24t

201,7 24.58! 74.701 24.4il 24.54r

2012 24.88: 25.12( 24.631 24.79!

2473 2s.784 25.56( 24.7* 25.O41

2ü74 25.48: 26.m( 24.95Í 25.29-,

2015 25.741 26.MÍ 25.10( 25.53:

2016 26.08( 26.W 25.24:. 25.71(

2017 26.38; 27.36Í 2s.38t 26.00:

2018 26.§) 27.84t 25.51{ 26-23:

2019 26.98t 28.37( 25.631 26.45:

2020 27.284 28.80t 25.74 26.67'-

2421 27.58Í 29.30: 25.A7( 26.89(

2022 27.89( 29.81( 25.98{ 21.10..

2023 24.79( §.32t 25.O4: )7-30.

2024 28.491 4.A4-, 26.18r 27.5q

2025 28.791 37.371 26.?81 27.101

2026 29.09) 31.92( 26.314 21.891

2027 29.39: 32.47( 26.462 28.08.

2028 29.69t 33.03( 26.54t 28.27.

2029 29.994 33.599 26.6)1 28.45(

2030 30.295 34.778 26.7U 28.62Í

2031 30.596 34.74 26.7Í2 28.79,

2032 30.896 35.36/ 26.44Í 28.96:

2033 31.19i 35.971 26.91{ 29.12í

2034 31_498 36.59/ 26.98r 29.24

Íempo(nosl
.+Curva aritméüca .{-CurvaGesDéricá'+CuÍvaDecrescênte -r+Curva Logííica

22

40.000

3&0m

Figura 06 - Projeção populaiional do município de Condado

Praça 11 de Novembro, 88, Centro - Condacjo / PE I CEP 55940-0Oc i CNPJ 10.150.068/0001-00
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De acordo com as estimativas realizadas e considerando que na região, apenas nos últimos anos,

surgíram alguns grandes investimentos que podem produzir algum fenômeno migratório nota-se que nas

duas últÍmas décadas houve uma redução nas taxas de crescimento da população. A projeção adotada

para de Condado é baseada nâ curva aritmética, em função dos seguintes fatores:

Considerando que no período entre 2000 e 2010 houve um crescimento de apenas 7l,4Oo/o

população do município, que significa !,74Yo a.a., o que rêpresenta a menor taxa medida

município;

Considerando a projeção populacional do IBGE para20L4 verifica-se que a taxa de crescimento

anual do município foi de !,39Yo a.a., que representa um aumento em relação à última década,

que pode ser um reflexo do momento econômico da região;

a curya taxa de crescimento decrescente ínfluenciada pela redução das taxas de crescimento na

última década eprêsêntou um aumento pouco significativo na população do município, o quê

não condiz com tendência atual, sendo esta projeção descartada;

a curva logísiica também é influenciada pelas baixas taxas de crescimento populacionai e

apresenta um aumento pequeno da população do município, apesar de maior que a curua

decrescente, que também não condiz a fase atual, o que leva ao descarte desta projeção;

a curva geométrica apresenta um crescimento populacional superíor ao verificado na curva

aritmética, mas como este processo pode ser influenciado por fatores como a estabilização do

crescimento econômico, questôes ambientais e de infraestrutura, e neste caso não tem como

verificar se o crescimento dos últimos anos será uma tendência ou apenas momento de ajuste

em função das condiçôes descritas anteriormente este método também foi descartado;

o comportamento da curva aritmética é mais coerente para o momento, por apresentar valores

da população mais próximo daquelas previstas pelo IBGE entre 2011 e 2Q74. No entanto, esta

projeção deve ser reavaliada nos próximos anos.

Neste trabalho foi considerado também que o município apresenta um grau de urbanização igual a

79,12yo, o que caracteriza uma elevada demanda por serviços públicos urbanos.

2.2.L. Demografia Populacional

Embora a abrangência temporal deste estudo seja de cinco anos, tempo insuficiente para que as

variações demográficas modifiquem a caracterização feita neste estudo, o planejamento futuro do

sistema deve levar em consideração o fato que a região tem sido influenciada pelas alterações

econômicas provocadas pela implantação do polo automobilístico em Goiana.

A tendência de urbanização do município pode ser vista no dia a dia do município

consequência a geração de resíduos volumosos e de entulhos, sendo que êste último será

plano específico conforme a Resolução CONAMA Ne 3O7/02.

da

no

GOVERNO MUNICIPAL



A densidade populacional é 270,87 hab/km2 e deve se manter assim, em função das dimensões do

município comparado ao seu crescimento populacional.

24

A estimativa da quantidade de resíduos sólidos gerados para o horizonte do plano será a base para o
dimensionamento da quantidade de equipamentos que deverão ser utilizados nos serviços de coleta, a

mão de obra necessária e a capacidade de processamento das estruturas de triagem, tratamento e
destinação final dos resíduos.

A evolução anual da geração de resíduos pode ser estímada com base na evolução populacional. Esta

estimativa necessita basicamente de duas variáveis:

a) Geração per capita de resíduos sólidos domiciliares (kg/habitante/dia): valor extraído da caracterização

de RSU. Neste caso será adotado um crescimento de O,5%oa.a. na taxa de geração per capita de resíduos

sólidos domicilÍares

b) População do município a cada ano (habitantes/ano): valores anuais extraídos da tabela de projeção

populacional.

Tabela 06 - Estimativa da geração de resíduos sólidos domiciliares

Ano
PopulaSo

(habitãntes)
Taxa de gera$o

(l(a/hab.dial
Pêso diário

l{d',
Peso anull

(t/ano)

N

2014 2s.485 q60c L5,291 5.587,!2

2015 25.785 0,60: 15,v9 5.675,20:

2016 26.086 0,60t 15,808 5.770,O84

2017 26.387 0,60! 76,O71 5.865,76{

2078 26.687 o,6!i 16,335 5.962,26Í.

2At9 26.988 0,61: 16,@2 6.0s9,58:

2020 27.784 0,61t 16,874 6.157,72

?427 27.584 o,62 L7,742 6.256,69:

2022 77.8X o,6?. t7,41! 6.356,4*

2023 28.t9(. o,62t t7,691 6.457,147

2024 28_491 0,631 77,964 6.558,64i

2025 28-792 o,63t 18,241 6.6@,991

7076 29.O92 0,63; 18,s3 6.764,7*

2027 29.39: o,an !8,811 6.868,774

2028 29.69t o,u, 19,10: 6.973,27!

20?9 29.991 o,g1 19,39: 7.O79,O42

2030 30.295 0,65C 19,68i 7.185,74t

2031 30.59( 0,6s! 19,9A2 7.293,341

2032 30.89€ 0,65( 20,27r 7.4p]-,W

2033 37_191 0,66( ?o,574 7.577,231

2034 31.49t 0,66: 20,881 7.62r,541

]bs.: crÊscjmento da tua de tcraÉo pe. 6pita O,5% aá. \v
Pratâ 11de Scve:-nbrc. 88, Centro - Condadó / PE I CiP 55940-OOO I CNP.j 1ü.:1'1.68/OCIC1-OC,
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Ê DE TODOS NÓS

Neste item será apresentado um dimensionamento dos serviços básicos de limpeza urbana listada

abaixo:

Varrição de vias pavímentadas;

Coleta regular (domiciliar, comercial e de varrição);

Coleta de resÍduos volumosos (entulhos, metralhas e podação);

Capinação e raspagem de linha d'água;

Pintura de meio-fio;

Limpeza de feira livre e mercado público;

3.1. VARRTçÃo or vtAs URBANAs pAvTMENTADAs E DE rocRADouRos púBltcos

A varrição é a principal ativídade de limpeza urbana, sendo que neste caso será adotada a varrição

manual,

Os serviços de varrição de vias pavimentadas e logradouros públicos consistem na operação manual da

varrição na superfície dos passeios pavimentados ou não, sarjetas e canteiros centrais não ajardinados,

esvaziamento dos cestos de lixo (papeleiras) e acondicionamento dos resíduos passíveis de serem

contidos em sacos plásticos, em todas as vias e logradouros públicos.

A operação dos serviços de varrição manual foi concebida levando-se em conta a existência de vias com

parqileamento e/ou estacionamento de veículos, área comerciai, a arborização, áreas de circr,iiação

intensa de pedestres, uso residencial ou misto, dentre outros aspectos, sendo que o contingente de

funcionários e equipamentos dimensionados deverá ser suficiente para manter o padrão de qualidade

desejável.

A frequência é função da intensidade de uso da via, à qual tem como elementos de mensuração o volume

de tráfego de veículos e de circulação de pedestres, assim como o grau de arborização (que consÍdera o

número de árvores ê a sua tipologia - arbórea, arbustiva ou herbácea) e, a tipologia de uso do solo

lindeiro às vias de pedestres (calçadas, passeios, calçadões, etc.) e de veículos (vias urbanas locais,

secundárias, principais, rodovia, etc.).

Vias locaiizadas em áreas comerciais de alta concentração requerem, por exerrrplo, uma maiorfrequência

da varrição, mesmo que sejam efetuadas campanhas educativas visando uma maior colaboração da

população, estas áreas sempre vão apresentar a necessidade uma maior atenção,

A varrição deverá estar devidamente harmonizada com os demaís serviços de limpeza urbana a serem

realizados, no que tange à definição da programação dos serviços. Sendo que nas áre\de
círculação de pedestres, deve haver uma sincronia operacional com os cestos agentes de li

lixo.

fif" 25
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O lutocar com acondicionamento em sacos plásticos deve ter uso exclusivo enquanto alternativa

tecnológica importante para evitar, o confinamento em pontos localizados, os quais normalmente

transformam-se em pontos críticos.

4.1.1. Dimensionamento e Especificr@

Para efeito de sistematização, considera-se 3 (três) classes de vias a serem varridas, as quais

condicionaram o cálculo inicial para determinação das velocidades de varrição e dos parâmetros de

produtividade.

Classe I - Soturoção Totol

- Vias com parqueamento ef ou estacionamento de veículos permanente, uso do solo

majoritariamente comercial, arborização existente nos passeios e intensa circulação de pedestres;

Closse ll - Soturação Porcial

- Vias com parqueamento eventual de veículos, uso do solo misto (residencial, comercial, dentre

outros) e reduzida circulação de pedestres;

Closse lll - Saturoção Baixo

Vias com uso do solo lindeiro exclusivamente residencial e/ou vias de tráfego de passagem.

As equipes de varrição deverão ser compostas por dois agentes de varrição que efetuem o seruiço em

cada circuitofsetor, onde um exerce as funções de varrer e amontoar enquanto que o outro, com o

lutocar, recolherá e ensacará o produto da varríção amontoada. Apenas em algumas situações que serão

apresentadas na sequência, a equipe terá apenas um varredor.

O planejamento do novo sistema varrição considera para sua concepção os seguintes aspectos:

Na definição prévia das áreas a serem varridas, considera-se exclusivamente as vias pavimentadas

(com meio-fio) e o arranjo urbano dessas áreas;

Na escala de priorização das frequências e turnos dos serviços, os critérios a adotados enfocam as

vias com maior movimentação de veículos e pedestres, bem arborizadas e, que permitam uma

satisfatória acessibi lidade;

A descentralização operacional, principalmente em relação à localização dos alojamentos de

materiais também foi considerada;

Foram consideradas três classes de vias (1, ll e lll) a serem varridas, as quais devem condicionar o cálculo

inicial para determinação das velocidades de varrição e dos parâmetros de

descrito a nteriormente.
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Critérios e Fórmulos Utilizadas

O resíduo gerado poresta atividade é considerado como lixo público e constitui-se de terra e areia, folhas

carregadas pelo vento, papéis, ponta de cigarro, excremento de animais, etc., que de acordo com a IPT

(1995) têm uma taxa de geração de 30 a 90 Ke/Km varrido e cuja composição é função de:

Fenômenos naturais; chuva e vento;

Do uso dominante do solo, isto é, residencial, comercial, por exemplo;

Arborização;

Áreas próximas às ruas não pavimentadas, em época de chuvas carreiam para as sarjetas areias;

lntenso tráfego de veículo;

Calçamento e estado de conservação dos logradouros;

Grau de educação sanitária da população;

Existência de lixeiras (ou cestas coletoras);

Circulação de transeuntes.

Para dimensionamento dos circuitos de varrição manual foram considerados os seguintes elementos:

Tempo real de varrição (ou varredura);

Tempo de deslocamento do varredor até o ponto inicial e até os pontos de acumulação:

lntervalo para o almoço;

Tempo de retorno ao alojamento de guarda dos equipamentos.

Como já foi definido, o método adotado de varrição é em dupla onde um gari executa a varrição e o outro

recolhe e acondiciona os resíduos. Depois de acondicionado, o lixo será disposto ao longo das vÍas e/ ou

logradouros, em locais que não compromêtam a circulação de pedestres e veículos, para postêriormente

ser removido pelo veículo do serviço de coleta de resíduos domiciliares.

A varrição varia de acordo com o aumento do número de vias pavimentadas, com a necessidade de

repasses nas áreas centrais, no caso de Bonito foí adotado o sistema de varrição diária em todas as áreas

e repasse nas principais avenidas, que também serão varridas aos domingos.

Para o dimensionamento dos seruiços foi adotado um rendimento de 1,8 Km de eixo de via/homem x dia

27

conforme IPT (2010), para uma distância estimada de varrição mensalmente igual a 600 Km/mês,

A tabela 07 apresenta os valores atualizados do dimensionamento do serviço de varrição.

Prãça 11 de Novembro, 88, Ceniro - Condacjo / PE I CEP 55940-OOCI i CNPJ iü.1*<.$68lOOO1-00
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Tabela 07 - Dimensionamento da varrição de vias urbanas pavimentadas

O número de varredores representa 0,468varredores porcada 1.000 habitantes, que está dentro da faixa

da faixa Índicada pelo IPT (1995) situada entre 0,4 e 0,8 varredores para cada 1.000 habitantes.

3.2. ColurA E TRANspoRTE DE REsÍDUos sóLrDos DoMrcrLrAREs, coMERcrAIs, DE vARRrçÃo E

FEIRAS LIVRES

De acordo com o Manual de Gerenciamento lntegrado de Resíduos Sólidos elaborado pelo IBAM (2001),

colêtar o lixo significa recolher o lixo acondicionado por quem o produz para encaminhá-lo, mediante

transporte adequado, a uma possível estação de transferência, a um eventual tratamento e à dísposição

fi na l.

Conforme IPT {1995) e FUNASA (2001) o dimensionamento da coleta domiciliar está relac

estimativa de recursos necessários (tipo de veículo e equipamentos, frota necessária, quant

pessoal) e a definição de como o serviço será executado (frequência, horários, roteiros, iti

Parâmetro t{,otação Fórmula Vâlor Unidade

Extensão rnensal varrida Estinrado 600,000 Km/nÉs

Núrnero de diâs êxecução do Nd= Adotado 30,000 dias/fi€s

Extensão diária varida Vd= ., V-,a: 
N,

20,000 Km/dia

Vêlocidade rnédia de varrição Adotado 1.800 Krry'hornem x dia

Núrnero dê garis de varrição Ng=
v,

I§-= - 11 111 garis

Nga = Adotado 1 2,000 ga ris

Núrnero de garis de
varrição/1000 habitantês

0,46€ garis/1000 habitant

Verificação 0,4<Nga<0,8 1,00c

Quadro 11 - Resumo de mão de obra e ferramentas da varrição

PESSOAT QUANTIDADE

Encarregacio 1

Varredor 1.2

FERRAMENTAS I rqUrpg

Lutocar 6

Vassourâo L2

Pá (apanhador) 6

Sacos plásticos / dia 180

GOVERNO MUNICIPAL



A coleta domiciliar varia em função do crescimento populacional, da eficiência do seruiço, dos hábitos
culturais, dos aspectos econômicos e fatores sazonais. Em relação ao município de Bonito os efeitos
sazonais são significativos no período entre dezembro e fevereiro.

Foi efetuado ao seguinte cálculo para estimar a quantidade mensal de resíduos a ser coletado pelo

seruiço de coleta domíciliar e de varição.

Tabela 08 - Estimativa de coleta

29

Parâmetros de projeto

)opulação (202O) 26.59( habitantes

'axa de geração per capita média 0,60( Kg/hab x dia

)eso total domiciliar 603,20 t/mês
'axa de geração de resíduos de varrição 30,0( Kg/Km varrido

y'arrição total 600,0( Km/mês

)eso rnensal da varrição 18,0( t/mês

reso total mensal 621,,2( t/mês

O pré-dimensionamento da coleta domiciliar foi feito no sentido de obter apenas a quantidade de

eq uÍpamentos, pessoal e ferramental.

Tabela 09 - Dimensionamento da coleta domiciliar

ParâmetÍo Notação Fórmula Valor Unirlade

)eso coletado Pd= Pc= Px t&.a dê geração 75,979 tldia

Pm= P-= Pn .30 dias 479,376 t/mês

Turnor DiuÍno lOO,OOO o/o

Peso diurno 479t376 t/mês
EquipanEnto:

Sompactador 15 m3 Pvc = Adotado 7,500 :/viagem

Caçamba 6 m3 Pvt = Adotado 3,50C :/viagem

Número de viagens Nv -- Adotado 2,00c via ge ns/t u rno

Dias útêis no rÍÉs du= Adotado 26,08C lias

Peso colêtado com
c omDa ctad or

80,00c %

Pcm = 383,501 t/mês

!úmero de compactadores Nc=
D

"'- N" . P-*.d* 0,980 c ompa ctad ores

Adotado 1,000 compa cta do res

)eso coletado com caçamba 20,000 o/o

Ptm = 95.875 tlmês

),1úmero de caçamba Nt=
R-

"'- 1i... P*. {, 0.525 caeamUa 
\

Adotado 1,000re
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A coleta dos resíduos domiciliares, comerciais, de varrição e de feiras livres será efetuada no período

diurno, de acordo com o seguinte planejamento:

30

Quadro 12 - Demanda para as áreas atendidas

Frequência Turno Equipamento Área atendida

Diária Diurno
Compactador 15 m3 SÊde

Caçamba 6,5 m3 Distritos e povoados

No Quadro 13 é apresentado um resumo do número de veículos necessários para a realização da coleta

domiciliar no município.

Os resíduos denominados de volumosos representam o conjunto formado por vários tipos de resíduos

que têm origem e características diferentes como resíduos da construçâo civil em geral produzidos em

pequenas obras, entulhos provenientes em geral das atividades de limpeza realizadas pela prefeitura ou a

emprêsas contratadas para êsta finalidade ou animais de pequeno portê que necessitam ter uma

destinação final após sua morte.

A coleta de resíduos volumosos é um dos problemas mais persistentês quê as administrações municipais

enfrentam, pois, estes resíduos, com as mais diversas composições são descartados de forma clandestína

em vias públicas, áreas verdes e propiciam a proliferação de vetores, impedindo o tráfego

pedestres e deteriorando a paisagem urbana (lPT, 1995).

13 - Resumo de mão de obra e ferramentas da colleta domiciliar

TURNO VÊICULO QUANT. PESSOAL qUANT.
FERRAMENTAS/

vrícur.o
QUANT.

Diurno

Compaciador - 15 m3 l Encarregado f

Pá 1

Garfo 2

Motoristâs 2 Gadanho 1

Caçamba - 6,5 m3 1 Coletor 6
Vassourão L

Cone 7

A quantidade de resíduos volumosos adotada foi o valor médio calculado é igual a 199,93 t/mês.

3.3. ColrrA E TRANSpoRTE DE REsíDUos sóuDos votuMosos
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Tabela 10 - Dimensionamento da coleta de volumosos

A capinação manual de logradouros públicos tem como objetivo mantê-los livre de mato e eryas

daninhas, de modo que apresentem bom aspecto estético (FUNASA, 2OO1), A complementação deste

serviço é raspagem de linha d'água, que têm como objetivo melhorar as condições de escoamento de

águas pluviais e evitar o acúmulo de materiais nas bocas de lobo e galerias, (lPT, 1995).

O ciclo normal de capinação é de aproximadamente 3 meses para cada área onde o serviço é prestado.
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Com objetivo de atender as necessidades do município adotou-se a média mensal igual a 7,0 em

função da extensão das vias pavimentadas, considerando o porte do município e uma vel

de capinação igual a 85 m de eixo de via/dia x homem, temos:

média

Parâmêtro Notação Fórmula Valor Unidade

)eso coletado Pd= Pd = P ]< taxa de gêreç ào 7,69C tldia

Pm= Pu= Pa .30 dias 1 99,93C l/mês

urno: Diurno 100,000 %

)eso diurno 1 99,9 30 i/mês

iquipa mento :

:açamba Pvb = Adotado 4,500 :/v ia ge m

\úmero de viagens Nv= Adotado 4,000 úiag enslturn o

)ias úteis no mês du= 26,080 lias

\,Iúmero de caçambas Nb=
E

,, rbe,*b=EEã o,426 :açambas

Adotado 1,000 caç a mba s

Quadro 14 - Resumo de equipamentos, mão de obra e ferramentas da coleta de volumosos

TURNO VEICULO QUANT. PESSOAL QUANT,
FERRAMENTAS/

veícur-o QUANT.

Diurno Caçâmba - 6,5 m3 1

Coletor 2

Pá 3

Garfo 3

Gadanho 3

Motorlsta 1

Vassou rão t
Cone r
Enxadas 1

Foices 2

3.4. CaprruaçÃo MANUAL, RAspAGEM DE LINHA D'ÁGUA E pAssEIos DE vrAs URBANAS

PAVIMENTADAS

\

Praça 11 de Novembro, 88, Centro - Condado / Pt I CEP 55940-OOO I CNPJ 10.150.068/0001-00
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Tabela 12 - Dimensionamento do serviço de pintura de meio fio

PaÍâmetro Notação Fórmula valor unidade
:rêquência de rnedição M= Adotado 30,00( dias

:xtensão capinada nEnsal Adotado 7,OOl KnVÍÉs

:xtensão capinada diária
.L*
r.a= E 0,269 l«rl/dia

lêndinEnto h= Adotado 0,40c KríhorÍEm x dia

\únEro da garis N=
L,

I 4,673 garis

Adotado 1,00( garis

Neste caso, a equípe para execução do serviço deverá ter 1 gari e as ferramentas são apresentadas no

Quadro 16.
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Quadro 16 - Resumo de mão de obra e ferramentas da pintura de meio fio

PESSOAT QUANTIDADE

Agente de capinação 01

FERRAMENTAS / EqUIPE

Carro de mão 1

Cone 1

Balde/brocha 1.

cal (Kc) 300

Hidracor (Kg) 30

A equipe de seruiços diversos deve ser utilizada na execução de serviços de limpeza de feira e mercados

públícos, também podem ser usados para em geral de taludes, faixas de domínio de estradas, passarelas

ou áreas contíguas às vias públicas e podação de árvores. Poderá esta equipe ser utilízada na limpeza de

área em casos de eventos oúblicos, orincipalmente festas populares, como Carnaval e São João ou em

datas cívícas como comemoração da lndependência ou eleições.

A equipe de serviços diversos deverá ser composta por 5 homens, que totaliza 1.1O0

execução de serviços diversos em eventos, situações de emergência, mediante

Prefeitura.

3.6. Senvrços DrvERsos

horas/mês,



Quadro 17 - Resumo de mão de obra e ferramentas dos servlços diversos

PESSOAT QUANT'DADE

Encarregado 7

Agente de capinação 5

FERRAMENTAS / EQU!PE

Pá 5

Garfo 3

Vassourão 2

Gadanho 3

Enxada 3

Carro de mão 2

Ciscador 2

Estrovenga 2

Cone 5

Baicielbrocha 1

Com base nos dados obtidos no diagnóstico, foram apontadas as diretrizes, estratégias e metas para a

gestão dos resíduos sólidos de Condado.

A estratégia principal para o atendimento pleno da população é a estruturação dos serviços de coleta de

resíduos deverá ter como diretriz principal a universalizaçâo dos serviços, ou seja, deverá ser viabilizado o

acesso de toda a sociedade aos serviços de coleta.

A Educação Ambiental será um instrumento para orientação das populações não plenamente atendidas

pela coleta domiciliar, visando melhorar a participação das comunidades na melhoria dos seruiços, bem

como minimizar os efeitos ambientaís e na saúde pública nestas áreas.

Na sequência são apresentados os quadros com outras diretrizes que deverão

gerenciamento de resíduos sólidos no município e Condado.

ser seguidas para o

PraÇa 11 de Novembro, 88, Cênirc - Condacio / PI I CEP 55946400 i CNPJ 10.150.068/0001-llr

Fone: (8i) 3&42 1ü31 gabi:..ete.pmc.pe@gmaíl.con": comunicacao@tandado.pe.gov.br www.condarjo.pe.gor,.br
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Número rle empresas que aderirem

ao pr0grama

AIUAT

Geração de

100%

O f mpresas

Geração de

100%

O PGIRS

0 Domicilios

atendidos

0 Associaçôes

0 Veículos

adequado para

coleta seletiva

Redução de 10% até

2025

Adesão de l0% das

empresas até 2023

Redução de 10% até

2025

Adesão de 50% das

empresâs âte 2023

1flÁ de residências

atendidas até junho

de 2023

AtÉ dezembro de

2023

01 veiculo adquirido

até março de 2023

-rl

i:i
.t...:

!)
1..

',r:i;: ,

I i, .i

,r tl,

,,i.
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il f".

\ I ;.-i;.' ',:.

. . :,).".,:) 
.t:

i,i ,
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, , .t:,
I t. .

- Estímulos fiscais, íinanceiros e/ou crediticios;

' lsenções trbutarias;

Secretaria Municipal de

Desenvolvimento

Sustentável e Gestão do

Capital Humano. f-:o
HOp

HFã
z crr
30

- lndução de compras públices sustentávels que

fl_o {§L! itu-11gao d9 n pd yl91 191icla 
dq;

lncentivar ã0 setor industrial a ampliar o quadro

de produtos e serviços sustenlávets;

Redução na quantidade de resíduo

il*ntü; il;*r*iril..t; -íã-ãit.*i 
aã

gerados.

Números de PGIRS aprovados.

gestâo ambiental nas empresas, industrias e

comércios.

PROGRAMA: Contagem anual pela Sec.

Mun. de Desenvolvimento

Sustentável e Gestão do

Capital Humano dos

domicilios atendidos pela

coletâ seletiva

0rganização de associação e cooperativas Números de pessoas associadas Sec. Mun, Des, Sustentável
I

Adquirir veiculos adequados para a coleta

seletiva

Número de veÍculos adquiridos Dados anuais Íornecidos

pela Sec. De Adminisüaçâo

e finanças (setor

patrimônio) informando o

número de veículos

galpões de triagem para catadores de

_ i{sr,49l___.- -
Dados anuais fornecidostriagem

(»(,Números de galpões de

instalados pela 5ec. 0bras, informando

o gffiu de execução das

ô ô+ãô o' -

triâgem

existente

IoB,Envo f- PRoGnAMAiAçes------
tt
i L Reduzir a I Promover a elaboraçâo e aplicação de programas

tl
1. Reduzir a I Promover a elaboraçâo e aplicação de proSramas

; Seraçãode i decampanhasquefornentemeinduzamo

ResíduosSólidos j consumosustentável

i I lncentivareproverpráticasquefomentema

I I reutilrzação e reciclagem dos resíduos secos,

I I quando aplicável, Tais incentivos podem

Número de Domicílios atendidos

pela coleta seletiva dividido pelo

número total de domicílios

multiplicados por cem

meteriais reciciáveis

I obmr de Balpôes de triagem

INDICADORI§ FOÍ{TE DE NTORMAçÃO PRAZOS MTTA5

Redução na quantidade de residuos

gerados.

Medio

Curto

Medio

Curto

2. Coleta

Seletiva

Curto

Curto

Curto

Curto 01 triagem

instalado àté 2023



As estratégias com finalidade de gerír/gerenciar os resíduos sólidos devem buscar a priorizar, em ordem

decrescente de aplicação: a redução na fonte, o reaproveitamento, o tratamento e a disposição final. No

entanto cabe mencionar que a hierarquização dessas estratégias é função das condições legaís, sociaís,

econômicas, e ultur"aís e teenológicas existentes no munieípio, bem como das especifieidades de cada tÍpo

de resíduo.

Após o exposto pode-se afirmar que o grande desafio atual é o gerenciamento do resíduo sólido de forma

adequada, a fim de proporcionar qualidade de vida e bem estar a população. Outro problema a ser

solucionado é a ausência de profissionais qualifícados e interessados a desenvolver projetos de

gerenciamento de resíduos sólidos, possibilítando assim uma melhor qualidade de vida e bem estar da

população.
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Faz-se necessário que, ao se formular possíveis soluções para a problemática ambiental causada pela

deposição dos resíduos sólidos, sejam levantados questionamentos acerca da geração, remoção,

tratamento e destinação final do líxo sempre se levando em conta a questão social, de forma a induzir

uma melhoria na qualidade de vida da população, através do controle da poluição/contaminação do ar,

da água e do solo, provocada pela inadequada remoção, tr3tsmento e destinação fina! dos resíduos

sólidos. S{*.
iomors Silvê16 de Ccstro e SiiYct

Secretório r\tun. de Desenvolvimenlo

Suslcntóvel e Gestõo de Copiici
Hlmono -Portnrin no 000/?0? !

Tamara Silveira de Castro e Silva
Secretária Municipal de Desenvolvimento Sustentável e Gestão de Capital Humano
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